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A Omni

• 73 aeronaves

• 9 modelos ativos na frota

• Idade média: 11 anos

• 376 Tripulantes

• 494 Mecânicos

• + 650 mil horas de voo acumuladas

• + 5 milhões de passageiros transportados

• 700 mil viagens de passageiros por ano

• + 1.500 colaboradores diretos

• 11 bases estrategicamente localizadas

• 50% de market share

• 0 acidentes fatais em mais de 22 anos de história
Empresa líder e maior operadora brasileira de 

helicópteros médios, supermédios e de grande porte
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Nossos clientes
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Offshore Carga externa

Resgate aeromédico
Escola de aviação / Centro de treinamento

Divisão de drones / RPAs
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Nossas operações
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Nossas aeronaves



Nossas bases

Urucu

Aracaju

Vitória

São Paulo

Navegantes
Rio de Janeiro (HQ)

Jacarepaguá

Maricá

Cabo Frio

São Tomé

Macaé

Guiana

Uruaçu
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Principais desafios
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Separação do 

Tráfego Aéreo no Voo Offshore

Voo Offshore Noturno

MEDEVAC
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Principais desafios



Espaço Aéreo Offshore

• CIRCEA 100-109 (Santos)

• Programa Netuno (ADS-B, VHF e EMS)

• Transponder A/C ou S e ACAS

• Espaço G => VFR separação PIC ANV

• CIRCEA 100-111 (Campos)

• Espaço C - Controle Macaé

• Transponder modo S com ADS-B

• separação VFR => PIC ANV

Outubro 2024

• Dados TCAS-TA

• FDM (AW139/AW189/H175)

• RelPrev

Verde => ANV em subida

Vermelho => ANV em descida

Amarelo => ANV cruzeiro

Separação do Tráfego Aéreo no Voo Offshore

1°NOV23 a 31ABR24 

2805 TCAS-TA



Espaço Aéreo Offshore

• CIRCEA 100-109 (Santos) e 100-111 (Campos)

• Não contemplam avião e drone.

• Espaço C – separação VFR => PIC ANV

• KZ e Ptos Notificação => Resolution

• Utilização de ACAS II – evitar colisão com
capacidade de Resolution Advisory
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Separação do Tráfego Aéreo no Voo Offshore

 Bacia de Santos
 Até 4NM ao redor dos Pontos de Notificação
 121 alertas

 Bacia de Campos
 Rotas de Navegação e entre os Pontos de Notificação.
 82 alertas - Campos

Verde => ANV em subida

Vermelho => ANV em descida

Amarelo => ANV cruzeiro
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• Grande volume do tráfego aéreo

• TMA-RIO e ATZ-JPA.

• Transferência de CTR-RJ  TWR-JPA dentro de

espaço aéreo com grande volume de tráfego.

• Dificuldade de passar informação completa dos
tráfegos na região.

• Barra + Praça

• Separação VFR => PIC ANV

• Aproximação em JPA – 2.000ft – TCAS-RA

TMA-RIO  ATZ JPA

1612 TCAS-TA (1424 no eixo da pista)

Separação do Tráfego Aéreo no Voo Offshore

Verde => ANV em subida

Vermelho => ANV em descida

Amarelo => ANV cruzeiro
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• Reporte Mandatório => 48h

• Cadastro Notificação => Gov.br (CPF)

• Notificação não há retorno da classificação

• Item 1.5.2 – ACAS RA.

Resolução n° 714/23

Separação do Tráfego Aéreo no Voo Offshore

• Utilização de TCAS II – evitar colisão com Resolution Advisory

• Parâmetros TCAS x VFR He

• RA – 600 pés

• RA – manobrar com 1.500 ppm em 5 seg – He manobra abrupta



Espaço Aéreo Offshore

 Sugestão: Adequar CIRCEAs para incluir
outras aviações (avião e drone).

 Aguardando a melhoria do Espaço Aéreo
Bacia de Santos (DCA 100-3/2021)

 Acompanhando sequência do Programa
Sirius (PFF 08 – Evolução dos Serviços de
Navegação Aérea nas Bacias Petrolíferas
(Áreas Oceânicas)

TMA-RIO  ATZ JPA

 Sugestão: Criar Ponto de Ingresso na
TMA mais afastado para transferência
dos tráfegos oriundos da Bacia de Santos
com pouso em SBJR.

Resolução n° 714/23

 Alterar item 1.5.2: “ACAS RA (aviso de
resolução do sistema anticolisão de
bordo), para voos IFR.”

 Criar item “ACAS RA para voos VFR, tendo
sido considerado pelo Comandante da
ANV como uma situação de perigo.”

 Criar cadastro no Portal Único de
Notificações usuário pelo CNPJ da
empresa.

 Enviar ao usuário a classificação do
evento notificado.
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Separação do Tráfego Aéreo no Voo Offshore

Oportunidades de melhorias



NORMAM 223, rev. 01

• Voo offshore noturno => apenas em caráter de

emergência.

• Solicitar à contratante, a disponibilização da UM

para o treinamento de pouso noturno em UM.

• Acordo entre operadores e contratantes.
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Voo Offshore Noturno MEDEVAC

NORMAS ANAC / FAB

• RBAC 61.21 (a) (2): para operações em voo noturno: no mínimo 3 (três)

decolagens e 3 (três) aterrissagens no período noturno, durante as

quais tenha efetivamente operado os comandos de aeronave da

mesma categoria e classe/tipo; e

• ICA 100-4 item 6.3.1: Em heliponto situado em plataforma marítima,

somente é permitida a operação entre o pôr e o nascer do sol para:

a) Helicóptero em missão/treinamento de transporte de enfermos ou

feridos graves, desde que atendidos os requisitos estabelecidos

nesta publicação para o voo VFR ou IFR noturno, conforme o caso.

NOTA: As missões de treinamento mencionadas neste item devem

seguir as disposições da ANAC sobre o assunto
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Voo Offshore Noturno MEDEVAC

• 11. Flight crew – experience and qualification • 40. Flight crew recency



• Acompanhando:

• PR-OTF RelFin A-078/CENIPA/2021-01: Analisar, com DECEA, a viabilidade de incluir em seus regulamentos/normas as orientações a respeito do

treinamento necessário previsto na ICA 100-04 para operação noturna offshore em Plataforma Marítima.

• PR-LCT RelFin A-033/CENIPA/2022-04: Avaliar a pertinência de implementar RBAC específico para operação offshore.

• OMNI estudando a criação da Qualificação de Pouso Offshore Noturno - MEDEVAC
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ANAC

Voo Offshore Noturno MEDEVAC

Oportunidades de melhorias



Obrigado pela 

confiança!


